
r'

�1110 XXXII TAVIRA, 24 de �bril dez 1966 r-t. o 1662

POVO

,N A R o R E G o N A L S T A

Q('tlaqão e Ádministreção-r- Rua Dr. Parreira. 13-Telefone 127'-TAVIRA ." Composição Impressão-Tipografia cPovo Algarvio7> Telef. 266-TAVIRA

POETAS

O DIA DO TURISTA
FOI COMEMORADO

NO ALGARVE

A Comissão Municipal de Tu­
rismo de Albufeira, sem­

pre cativante e hospitaleira pa­
ra com os turistas estrangeiros
e nacionais deliberou, como nos

anos anteriores, comemorar o

«Dia do Turista» com uma in­
teressante ,festa integrada no

programa «Abril em Portugal»
(Continua na 4.° pd,_ina)
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ALGARVIOS
-

J r �IDA\ �ID J D J E 1 D liE 1 US
TEIXEIRA GOMES que con­

viveu com João de Deus,
diz-nos sobre o primeiro poe­
ta algarvio.
«Viveu a desvairada boémia

de Coimbra em anos de ado­
lescente e peregrina formosura
e sofreu da funesta boémia do

réprobo na sequência das suas

relações sociais; fez de· um li­
rismo cristalino onde várias

gerações mataram a sua sede
de ideal e onde nós todos ain­
da hoje mandamos as almas
doídas em busca de apazigua­
mento e doçura ; inventou coi­
sas prodigiosas que na multi­
plicidade das suas aplicações
lhe teceram como que uma au­

réola de mago, e por fim remiu
vinte ou mais milhões de seres

humanos do pecado original
,da soletração e correlativos

••••••••••••••••••••••••

UMA (O Nff R£NCIA
SOBRE AS COMEMORAÇÕES
00 40.0 AHO DA REVOLUtiO HAUOHU

EM OLHÃO

A convite da Câmara MU-I'. nicipal de Olhão pro­
nunciará no próximo dia 25
de Abril, às 22 horas, no

Salão de Festas da Socieda­
de Recreativa Olhanense,
uma conferência sobre as

Comemorações do 40.- Ano
da Revolução Nacional, o

sr, capitão João Domingos
dos Santos Inácio.
Presidirá ao acto o sr, co­

ronel Joaquim dos Santos
Gomes, Comandante Distri­
tal da Legião Portuguesa e

Governador Civil substituto.

O DIA DO TURISTA

EM TAVIRA

A Comissão Municipal de Turismo
num gesto simpático, disiribuiu

a todos os turistas estrangeiros que
visitaram a cidade no passado dia 20,
lembranças regionais - pequenos ca·

bazes de empreita com doces do Al­
garve.
Queixa-se-nos o sr, Presidente da

Comissão Municipal de Turismo de
que não foi compreendido na intenção
de mimosear e de atrair turistas à ci­
dade pois, a pesar das deligências
feitas com insistência junto das fábri­
cas de conservas de peixe locais, na­

da conseguiu.
Esqueceu-se que o turismo por cá

é diferente e que os beneméritos só
existem para uso interno I

25 ABR. \966
Otl'". L.tG.

PELO

Dr. Vergílio Passos II

DENUNCIE-SE A ESPECUlACÃO
,

.

CONTRA

PORTUGAl E A RODfSIÀ
SOFREMOS três invasões que

nos destroçaram e saquea­
ram o país de todos os tesou­
ros. Não só ficámos na miséria
corno sobreveio a trágica de-

�!.��.?;�'!.�.��?!...�.I �.!.!.�.�!
Passam uns dias de férias
NO ALGARVE

II O Princlpe Bonaparte; sua mulher
e os filhos chegaram ao A lgaroe e

instalaram-se em Sagres, onde ten­
cionam permanecer alguns dias, de­
pois do que irão para Lisboa. Apai­
xonados pela pesca e pela naoega­
ção à vela, o Principe Louis jerome,
a Princesa Alix Marie e os gémeos
Charles Marie e Catherine, de 15
anos, declaratam aos jornalistas
considerarem o Algarve a terra
ideal para passar as férias nesta

quadra do ano.-(4N1J

sintegração do Brasil .da pátria
portuguesa.
Tudo isto porque, respeitan-

,
do a aliança com a Inglaterra,
não fechamos os nossos portos
àquele país quando do bloqueio
imposto por Napoleão.
No caso dramático da India,

a nossa aliada não quis ouvir
o que justíssimamente �Portu-
gal lhe pediu.,

.

Agora impõe-nos o bloqueio
ao porto da Beira, para sancio­
nar a Rodésia.
Afinal, devê perguntar-se,

que espécie de aliado é este

que só de nós se serve para as

. suas conveniências, até desca­
beladas, sem a menor senceri­
mónia em nos ofender, nem o

respeito devido por um tratado
secular e por uma honrada e

digna Nação?
Não haverá' nisto um afuni­

lamento de aliança que merece

(Continua IIII 2.- ,�fÜUI)
,

anátemas dando-lhes um méto­
do de leitura fácil, racional,
luminoso, indefectível.s
João de Deus nas suas com­

posições
�

mantem a pureza da
inspiração e fica «soberana­
mente original».

(ClIntÚllm ,.. 1,·,�J

JURAMENT:O DE BANDEIRA·
I)f) c. s. M.I

I

Leitura dos Deveres Militares;
Alocução pelo Director do Cen­
tro , Alocução por um Oficial;
Ratificação do Juramento de
Fidelidade; Distribuição de pré­
mios aos instruendos mais elas­
sificados; Homenagem a sar­

gentos milicianos condecorados
no Ultramar e convidados para

»;». c.piJl:opal
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..,EAMIZA-SE no próximo

..;" dia 29 LlO quartel do
Centro de Instrução de Sargen­
tos Milicianos de Infantaria, a

cerimónia Ido]�Juramento :de

Um aspecto das tropas na parada do quartel

No passado domingo confor­
me noticiámos visitou es­

ta cidade o sr. D. Júlio Tavares
Rebimbas, venerando Bispo do

Algarve, que veio presidir à
cerimónia da renovação de pro­
messas dos Chefes do Centro
Nacional de Escutas do Algarve.
Celebrou Missa na igreja de

St: Maria do Castelo, que es­

tava repleto de fiéis.
Finda a cerimónia foi-lhe ofe­

recido um almoço no Grémio
do Comércio a que assistiram
os escutas e alguns convidados.
Por absoluta falta de espaço

só no próximo número publica­
remos a notícia circunstanciada.

VISITA AO C.I.S M� l.

Nos passados dias 19 e .2'0 do
corrente.esteoe nesta cidade em visi­
ta de inspecção ao Centro de Instrn­
ção, o sr. general João Caeiro Car­
rasco, Director da Arma de Infan­
taria, acompanhado pelo sr coronet
Joaquim Luciano Barafusta Marrei­
ros.

O sr. general Caeiro Carraseo
deslocou-se à região da Mata Na­
ctonal acompanhado pelo coman­
dante do Centro sr. major José de
Castro Sousa, a fim de assistir aos
exercicios finais do 1.° cicla do
C.S M.
Durante a sua permanénçia no

Centro teve oportunidaâe ae apre­
ciar o nivel de instrução ali minis­
trado e verificar o bom aproveita­
mento dos futuros graduados, ;

Bandeira do C.S.M. _1.0 Ciclo
-1.0 Turno de 1966, com o pro­
grama seguinte:

DE MANHÃ
Às 10 horas - Missa campal

na parada do quartel.
Ás 10,30 horas - Cerimónia

do Juramento de Bandeira;
Formatura geral do Centro;
Recepção .à Bandeira Nacional;

o efeito; Desfile pelas princi­
pais artérias da cidade; Conti­
nência em marcha à entidade

gue presidir ao Juramento de
Bandeira, estando na Tribuna
de Honra os sargentos milicia­
nos condecoracos e convidados

(Contin"a lia 4.- �,;IIIl)
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T�OVA

farto de ouvir modrigois
Porque o amor também canso,
fozes lembrar os pardais
Que fogem se alguém avanço.

V. P.

NO RESTAURANTE «PRAIA VERDE»
E NO HOTEL «10('\ DO (OElUO·»-

-

·EM QUARTEIRA -

II ORGANIZAÇOES C H I CU T E II

HOUVE FESTAS REGIONAIS A

QUE ASSISTIRAM MAIS DE UMA

CENTENA OE"TURISTAS

ALEMÃE�

� O restaurante tlpíco «Praia Ver­

I� de. foi oferecido pela gerência
um almoço regional a cerca de

uma centena de turistas alemães que
se deliciaram naquele excelente local,
tendo por fundo o maravihoso cená­
rio do mar.

Durante o repasto que decorreu
num ambiente de fraternal simpatia
exibiu-se o Rancho Folclórico da Ca­
sa do Povo da Conceição, que foi
muito aplaudido pelos turista� estran-

ESTÁ VAGA

A CADEIA DE TAVIRA
Novamente num curto espaço de

tempo a cadeia de Tavira não alberga
um único preso.
Esteve vaga em 15 e 16 de Abril de

1959, De 10 a 15 de Janeiro de 1964 e

de 25 de Outubro a 2 de Novembro
de 1965.
Isto só prova a boa índole da nos­

s_!i gente.

JUR�MtNTO Dt �rl'NDtIR}\
DO CURSO DE SARGENTOS MILICIANOS DE INFANTARIA

O Comando do C. I. S.M. I. convida a população de Ta­
vira a assistir à Festa de Juramento de Bandeira dos alunos
do C.S.M. que se realiza pelas 10 horas, do próximo dia 29

do corrente.

geiros. Nos intervalos a orquestra
privativa executou números de música
portuguese e de dança.
Até ao fim do Verão 60 ebengalows» '

estarão a funcionar no Jocal.
Matias Palma, esse espIrito activo

e criador das mais arroiadasiniéiati­
vas não se quedou por aqui pois con­
vidou todos os turistas para .urn jan­
tar no Hotel «Toca do Coelho»,' em
Quarteira.

.

Durante a simpática e atraente
_

feste, além da colaboração artística
do conjunto A'rtur Andrade, exibiu-se
o Rancho 'Folclórico da Cruz Verme­
lha, de Faro, sob a proficiente direc­
ção desse s¡rande mágico das danças
do folclore regional algarvio que é
Henrique Ramos, recebendo condi­
gnos aplausos do público.
Assistiram à festa além de outros

(Contin,ua NI 2.- �)

,(!.,egiào "ortugl.lefa
No próximo dia 29, pelas

21,30 horas, realizar-se-á uma

sessão comemorativa do 40.°
ano da Revolução Nacional, no
aquartelamento da Lança de
Tavira. '

Falará o Comandante de Lan­
ça, Doutor Firrnino Gonçalves
Pereira Fernandes Diniz e pre":'
side o Comandante Distrital

daquela patriótica orgaI?-ização,
senhor Coronel Joaquim dos
Santos Gomes.
No dia imediato e à mesma

hora, será proferida pelo mes­

mo Comandante de Lança, uma
palestra integrada na Semana
do Ultramar, sobre o tema pro­
posto pela Sociedade de Geo-:
grafia.

\
,
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Informações FiscaisDenuncie-se a especulação
,

contra Portugo I e o Rodésia-
(Con,tinuação da I.- pdgin.)

ser denunciado vi�orosamente?
Portugal não é culpado dos

falhanços da política britânica,
como é o caso da Rodésia. Nem
nos parece que aliança alguma
possa obrigar-nos a servir os

caprichos de -urna tentativa de
manutenção de império em tra­

vesti, como a nossa aliada vem

ensaiando.
É na verdade o cúmulo da

-

ironia pedir-se ao maior orga­
nismo da paz, para a paz, ou

que devia ser para a paz, que
autorize a força descricionária

\que condu? à guerra, para essa

mesma força ser empregada
contra paises que querem e lu­
tam por sobreviver pacifica­
mente, como Portugal e a Ro­
désia.
Qual é a ONU que tem a me­

nor autoridade para consentir

e, merios ainda, decretar vio­
lências contra Portugal que,
em nada tendo contribuido pa­
ra um deterrninado estado de
coisas, está sendo violentado?
'Donde lhe vem tal direito?,
Acaso Portugal ou a Rodésia

ameaçam a paz, ou é a Ingla­
terra e uma chusma de países
novos da sua comunidade que
estão conduzindo as coisas pa­
ra uma solução de violência
bélica, das quais a 'primeira é
a do �Iogueio do nosso porto
da Beira P '

,

Se não há nem, se pode com

todo o esforço vislumbrar por
parte de Portugal ou da Rodé­
sia a menor violência e ainda
menos ameaças à paz, como

pode o concerto das nações,
com base no que não existe a

não ser no espírito fantasioso
da invocação formulada, auto­
rizar desapaixonadamente o

princípio das hostilidades, que
podem realmente, essas' SIm,
levar a uma guerra?

,

Há ou não paixão e insensa­
tez em tal organismo?
Se assim não é, há cegueira.

Cegueira originária da subver­
são internacional dos conceitos
clássicos, de há muito espezi­
nhados e confundidos proposi­
tadamente pelas grandes na­

ções, com vista a servir os seus

interesses e a sua supremacia,
principalmente sobre os países
do chamado terceiro mundo,
acobardando-se a desbragadas
exigências, fechando os olhos e

tolerando atropelos, sangren­
.tos massacres e genocídios hor-
rorosos ,como se da coisa mais
natural se tratasse. Criaram até
o cinismo da expressão:' «cri­
ses de 'Crescimento», para pa­
tentear a tranquilidade das suas

intranquilas consciências.
É então esta ONU, onde se

cozinham e sancionam todas
estas violências, guerras raciais
e diatribes sem conta, é ela

quem vota, em mais ,uma das
suas leis, a legalização de vio­
lência contra países pacíficos 1
Que desfastio de organismo

mundial, que desconcenso co­

lectivo e que infelicidade a dos
nossos tempos 1
Que tem la nossa liberdade

internacional de transaccionar

seja com quem for, de ser vio­
lentamente restringinda? Por­
que hão-de os nossos direitos
ser coartados e a nossa €cono­

mia ferida, lá porque a Ingla­
terra não consegiu, em devido

tempo, como tem feito por to­
da a parte, colocar na Rodésia
um governo de maioria negra?

, E, se nos: fosse permitido
perguntar, será um governo de
maioria negra indiscutível ga­
rante da felicidade dos povos?
As amargas experiências pa­

recem negar puramente esta

hipótese com o mar de sangue
mártir que tapa e há-de tapar
.a África ainda por muito tempo.
A experiência parece de­

monstrar à saciedade que os

flegros ainda não estão sufi­
cientemente preparados social,
orgânica e culturalmente para
,se autocleten;ninarem, razão por
.t¡l,ue se esvaiem em lutas tri-

bais e raciais, sem conto, e

criam' o campo ideal para a

interferência das potências que
dizendo-se protectoras, cuidam
ali da sua expansão ideológica,
politica e comercial, levando
a servidão aos pobres negros
que, julgando governar e ser

livres, mais não são que mes­

quinhas e desvalorizadas peças
no rico tabuleiro de xadrês dos

grandes senhores do mundo.
Não é na verdade isto que

está à vista sem o menor pudor?
E para permitir a continui­

dade destas liberdades, destas

independências, destas autode­

terminações e jogo calculista

que existe a ONU que nos

bloqueia o porto cla Beira, ver­
�ada aos ventos da história ou

de outras histórias.
Se a si mesmo. pela sua ac­

tividade, se denuncia e conde­
na publicamente, parece-nos de

desprezar com rrPulsa tal as­
sembleia, bem como as suas

unilaterais, e mais. tendencio-
sas, decisões. I

.

,

Daquele organismo
�

criado
para a paz estão saindo sancio-."

. nadas as guerras racistas c de

expansão, este o caso actual do
Vietname.
É racismo puro excluir os

brancos nascidos na Africa, dos
direitos de ali permanecerem e

governar. Eles são africanos

genuínos, naturais dali, como

os negros, nenhuma culpa têm
de que não sejamos todos pre­
'tos ou todos brancos. Á volta
disto se cria e se sanciona es­

peculativamente um clima per­
manente de hostilidade exacer­

bada ao mais alto grau, como
realmente tem vindo a ser cria­
do na Àfrica pelos agitadores
das potências de maior respon­
sabilidade mundial.
Tudo isto é de denunciar

com desassombro. Tudo isto, é
mais do qUt· tempo de acabar.
A Humanidade está farta de

ser massacrada aos interesses
dos déspotas da nossa era.

Sebastião Leiria

11111111111111111111111111'1111111111111111111111111111111111111111111111

º�'ganizações CHICOTE
(Continuação da l.· pdgi,..)

convidados os srs. Eduardo Pinto,
presidente da Câmara de Loulé, e

Aragão e Moura, presidente da junta
de Turismo de Quarteira, que se fa­
ziam acompanhar de suas esposas.
No decorrer da animada festa usa­

ram da palavra os srs, Matias Celo­
rico Palma, arrendatário do Hotel,
presidente da junta de Turismo de
Quarteira e Presidente da Câmara de
Loulé, que saudaram os turistas, agra­
decendo a sua visita a Portugal, enal-

-

teceram as belezas naturais e o elima
algarvio, fazendo votos para que de
novo voltem ao Algarve onde serão
sempre benvindos,
Em nome dos. visitantes estrangei­

ros falou o dr. Rusth, médico e pro­
prietário de um hotel, na Alemanha,
que agradeceu a hospitalidade e sa­

lientou as belezas do Algarve que to­
dos levavam gravados nas suas reti­
nas, e cuja lhaneza de trato Quarda­
vam no seu coração como lemb'ança
saudosa de:;tes 10 dias passados nesta
acolhedora e linda província do Sul
de Portugal,
O sr. Matias Palma soube p,�d!r

desculpa de qualquer deficiência, sou­
be falar-lhes das belezas da nossa

terra, e agradeceu,lhes a visita.
Naquela centena de lábios uma fra­

se era repetida com aleS/ria prova da
mais agradável recordação «Praia
Verde», esse dia maravilhoso que ali
passaram.
Dada a falta de espaço com que

lutamos não nos é possivel ser mais
extensos não poden, \0 contudo deixar
de registar as gratas recordaçõ,es
daquela noite de convívio com ilustres
visitantes estrangeiros

VENDE-SE
Uma courela de terra de se­

mear no sítio das Solteiras,
que consta: de casas ,de moradia,
e suas dependências, alfarro­
beiras, amendoeiras, fi�ueiras
e oliveiras em Conceição de
Tavira.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim, no sítio da
Asseca - Tavira.

João de Deus
(Continuação da J •• pd",..)

O génio musical da poesia
parece ser um dom concedido
em maior escala c qualidade à

gente algarvia, segundo afirma
Magnus Betgstrõ"m. O grande
filólogo italiano Marco Antó­
nio Cavini considerou João de
Deus «o primeiro poeta do
amor não só em Portugal, mas

na Europa inteira».
.

João de Deus representa, na

evolução do lirismo portugués,
um renovamento onde surge
espontânea uma inspiração que
traduz a frescura e a pureza da
'ideia. Todos os motivos ser­

vem para o inspirar na vida
simples que levou em S. Bar­
tolorneu de Messiues, onde nas­
ceu em 1830-,' 'e, depois em

Coimbra, como' estudante des­
preocupado e boémio.
O sentime-nto de humildado

social e o seu aproveitamento
como motivo lírico são precio­
sa fonte do seu

: estro, poético.
É melodioso e madrigalesco

como em «Beijoe.iSão estrofes
de dísticos curtos, emparelha­
dos e cortados de uma espécie
de refrão rítmico, monossilá­
bico, de sabor .moderno e que
revelam a extrema facilidade
do seu lirismo; Este processo
de agrupamento é típico da
poesia de João de Deus. E um

lirismo . rudimentar, cheio de

originalidade e espontaneidade,
que o tornaram no século XIX
o renovador do lirismo em

Portugal.
B E I J O

«Beijo na face '

Pede-se e dá-se:
Dá?

Que custa um beijo?
Não tenhas pejo:

Vá! .

Um beijo é balpa,
Que se desculpa:

Dá?
A borboleta
Beija a violeta:

Vá!

Um beijo é [i;aça
Que a mais não passa:

Dá
Teme que a tente?
Il inocente ...

Vá!

Guardo segredo,
Não tenha medo. '

Vê?
Dê-me um beijinho,
Dê de mansinho,

Dê!

FOLHA CAlDA

«Árida palma
Tem seu licor';
Tem, como a alma
Tem seu amor;
Tem, como a hera
Tem seu abril :
Tem, como a fera
Tem seu covil.

Tem toda a planta,
Que o sol crestou
Lágrima santa
QT1e a orvalhou;

,

E o passarinho,
Que ontem nabceu,
Lá tem seu ninho
Que a mãe lhe deu.

Só eu na mágoa
Do meu penar
Sou como a água
Que anda no mar;
Sou como a onda
Que à busca'vem
J)'onde se esconda,
E onde não tem [

Folha revolta
Que anda no chão,
Lágrima solta
Do coração;
Corpo sem vida,
Haste sem flor,
Folha saída
Do meu amor!

MORAD lAS
Em 14\'1('4, prontas a

habitar,: facilita 70 contos.

Vende também lote c/pro­
jecto aprovo p. moradia,
terrenos para armazens e

Armazém acabado cons­

truir.
'

Trata em Tavira:

losé Joaqui;n ferreira, Suc.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pe5soais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem 'anos:

Hoje - D. Maria Helena Miguel
Picoito e os srs. Dr. Claudio Pinhal e
Aldomiro de Mendonça Quintas.
Em 25 - D, Maria joão Soares

Mil-Homens Diniz, D. Maria Ferrei­
ra Trindade, D. Célia Monteiro Sesí­
nando Baptista Alves, D. Maria Mar­
ques, meninos Nuno José Canseira
Bemposta e Jorlle Manuel Bento An­
tunes Porto e os srs. Abel Augusto
Pires, Comandante Manuel da Rocha
xantos Prado e Adriano José Er�
nesto.

Em 26 - D. Carmem Gomes Peres
e menina Natércia Maria Barreiros
Quaresma.
Em 27 - D. Lisdália Marcelino da '

Cruz, menina Maria Luísa Reis Tei­
xeira Lopes e os srs Francisco Antó-,
nio Ramos' e Virgílio dos Santos
Germano.
Em 28 - D, Maria Amélia, da Silva

Martins, D. Maria José Santos de
Oliveira, D. Vitalina das Dores Forra
de jesus e a menina Margarida Ma­
ria Pinto de 'Oliveira
Em 29 - Sr. José Liberto Guerrei­

ro Martins.
Em 50 - D. Maria Adelaide da

Cruz, D. Maria Catarina do Rosário
Firrníno Rocha Diniz, menina Maria
da Fé Henrique Lagoas Albino e os

srs Sebastião dos Santos e joaquim
Patarata.

Partidas e CheS/adas

Após ter passado as férias da Pás­
coa, em Évora. .corn seus filhos. re­
gressou a Torres Vedras, o nosso

prezado amigo e conterrânéo sr. ca- ,

pitão José Henrique da Cruz.
- Deu-nos o prazer da sua visita

o nosso prezado amiqo e colaborador
sr. capitão Vitor Castela.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, no gozo de férias, o nos­

so prezado assinante sr. Armando de
Campos, funcionário do Banco Nacio­
nal Ultramarino, na capital.

Casamento Elegante

No passada dia 12 do corrente,
na igreja Evangélica Alemã em Lis­
boa, realizou-se o enlace matrimo­
ntal da sr» D. Maria Eduarda Val­

gôde, prendada filha do sr. Eduar­
do Valgôde, e da er» D" Maria de
Lourdes Valgôde, com o sr. enge­
nheiro Hans- Vi/ken Risker.
Parantnfaram o acto por parte

da noiva, a sr," D. OlgaMota Braga
e seu marido sr. engenheiro A le­
xandre Mota Braga e, por parte do
noivo, seus pais sr a D. Morlha Li�
selote Kisker e sr. Oskar Alexandre
Kisker, industrial, residentes em

Angola,
Apôs o acto religioso foi servido

um finíssimo copo d'água em S.
João do Estoril, no restaurante
•Choupana».
Aos noivos que seguiram em via­

gem de núpcias para o estrangeiro,
desejamos muitas felicidades.

No passado dia 26 de Março, ce­
lebrou-se na paroquial de S. Tia­

go, sendo celebranie o reverendo
Prior fcccinto Rosa, o auspicioeo
enlace da sr,« D. Maria Filomena

- de Melo e Horta, funcionária da
T.A.P., gentil filha da nossa co­

laboradora sr» D. Maria Leonor
Gomes de Melo e Horta e do er.

José Rodrigues Horta, funcionário
-

do GréIIZio do Comercio local, com
o er. Júlio dos Santos, empregado
comercial, filho do er. Edmundo
Santos, comerciante e da sr.« D.'
Maria da Conceição Santos, resi­
dentes em Almada.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva a er» D. Maria Sezinan­
do Magro Rosa Saraiva e o sr. An­
tónio Saraiva. aqente técnico de
Engenharia. residentes em Ltsboa,
que foram representados respecti­
v�mente pela sr a D Maria Ange­
hna Magro Rosa e pelo sr, Ma­
nuel de Oliveira Rosa, residentes
em Vilfl Real de Santo Anión'io e,

por parte do noivo, o 81'. Pernan­
do diz. Silua Alves, industrial, resi­
dente em Faro e D. Maria do Car­
mo Pacheco, residente na Luz de
Tavira.
No deculso da cerimónia o sr

Sebastião Leiria executou no �r­

gão uma marcha nupcial
.
'Finda a cerimónia foi servido
um copo de áglla ao.'� convidados.
Ao novo casal que fixou residên­

cia em Faro, endereçamos os nos­

sos votos de felicidades.

No dia 10 do corrente, casaram
cil,ilmente nesta cidade, o sr. Gil­
berto Nelles Fereira da Costa, flln-

/
cionário dos Serviços Municipali­
zados. naLUral de Tavira, filho do
sr. José Pereira Lazaro e da sr"
D. Maria da Encarnação Costa,
cnm a sr." D. Benedita Rosa dos
Santos Faustino, empregada de
coméIcio, 'natUIal de Tavira, filha
do -sr, Rodulfo Zeferino Faustino
e da sr.a D. Ester Rosa dos SanIOS.
Foram padrÍ111lOs o sr. Joaquim

AntÓnio Gonçalves, oficial da A r­
mada e sua esposa sr a D. A![aria
dos Anjos Ferreira Vidal Pereira
c 08 srs Raimundo rosé Alves Pe­
reira e Laurentino da Encarnação
Gonça,lves.

Obrigações Fiscais durante
o més âe Abril :

,

Contribuição Industrial grupo A
- Apresentação, até ao dia 30, da.
declarações modelo 2, em tripli­
cado, pelos contribuintes deste
grupo.

Contribuiçâo Industrial grupo B
- Os contrtbuíutes com contabili­
dade organizada (li vros lIehidos)
deverão apresentar até 15 deere
mês as deelaraçõeâ modelo 3. em
duplicado, no concelho onde tiver
o estabelecimento principal ou a
sede. conforme se trate de peesoa
81ngular ou, colecti va. Havendo fi.
Hats, eucuraaía, agências, delega­
ções, qualquer outra forma de re­
presentação permanente ou Insta';
Iações comerctaí s ou induRtrlaia
em concelhos ou bairros díferen-'
tes dos do estabelecimento prin­
cipal ou da sede, apresentar-se-à
também igual declaração, mas em
triplicado, nas Repartições de Fi.
nanças de cada um deles, mas só.
mente em relação à8 acttvídades
ai exercidas. (§ único do artigo 56.°
do Código da Contribuição Indus-
trial. I,

I

Contrtbuiçâo Industrial g.1UpO C
- Está a pagamento a .,8 peesta.
ção ou a prestação única deste
grupo durante este mês, eem qual-
quer acréscimo, ,

Cotüribuiçâo Predial - Até 30
deste mês deverá ser paga a 2,.
prestação desta c on t r i b u i ç�'o,
quando dividida em 4 pr eataçõee.
Imposto de Capitais - Secção A -
Também durante este mês está a

pagamento á boca do cofre este

Imposto numa só prestação.
Imposto de Compensação - Até

30 deste mês deverá sattsfazer o

pagamento adiantado deste im­
. posto, respeitante ao 2." trimestre
de 1966,

'

Imposto Profissional - EstA A
reclamação até 15 deste mês, a fi­
xação do rendimento çolectável
d08 contribuintes deste imposto.
a qual deverá ser feita à comissão
distrital (artigo 15.0 do Código do
Imposto Proñsaíoual.
Taxa Militar- A partir de 1 des.

te mês até 31 de Maio deverá pro.
ceder-se ao pagamento voluntário
da taxa militar.
Durante e8tt; mês 08 mancebos

de que conste nas actas das reu­
níões das [untaade recrutamento
que são inaptos para o trabalho e

para angariar meios de subsistên­
cia e não paguem qualquer con­
tribuiçào ao Estado, devem apre.
sentar na Repartição de Finançi..
da Area da residência a declara­
ção modelo 4
Sociedades - Todas as socíeda­

des extetentes em 31 de Dezembro
último devem remeter ao Instltuto
Nacional de Estatística de 1 a 15
do corrente um ve, bete estattettco
devidamente preenchido, respeí­
tante ao ano de 1965.

•

TROVAS
(Ao chegar o Outono)

Luis Octávio
Colecção Trovas do Brasil. vel, J. 1968

Muito n08 honra a ocasíão de
inserir nas colunas deste Jornal a
noticia de ter stdo publicada uma

colecção de quadras do cPrinçipe
d08 Trovadores. do Brasil, unani­
memente eleito por vários anos

suceeelvos, a partir do dI Con­
greaso Nacional de Trovadoreæ,
realizado em S. Paulo,
Luís Otávio, nome Iíteràrto do

sr. Dr. Gílson de Castro. cirurgião
denti8ta ,d08 mais conceltuad08,
há muito mereceu o mais alto lu­
gar entre 08 poeta8 que se expri­
mem na doce Lingua Portuguesa.
Na8 vinte e oito 8i1abaB métt'i,

cas duma quadra consegue cri8ta'
lizar a8 mais 8uave8 emoçõe8 ou
fazer sentir o pa88ar duma rajada
de génio, que confere au pequeno
poema de feição espontánea e bre­
ve, o valor duma epopeia.
Não outorgamos A8 nOS8as pa.

lavras o mal8 leve assomo de

cumprimento, antes sentimoB fl.
cal' multo aquém de qU'lnto gos·
tarlamos de referir dum talento
que tAo apaixonadamente vive o

seu de8tino poético:

Tirem-me tudo que tenho,
Neguem-me todo a valor.
- Numa só coisa me empenho:
A de humilde trovador.

ABsim, de tão inlligne amor á
mais popular da8 formas poéticaB
nos refere a ilu8tre prefaciadora
D. Magdalena Lea, citando uma

, quadra extra.
'

Não podem08 tambêm deixar
de louvar a terra do BralJil pelo
relevo e apreço manifestado aos

que tanto a honraram no campo
da8 Letra8, e lamentar' que em

muitos paises ainda se deixem e8-

tioldr à 8(,mbra aqueles que nas­

ceram com alma para de,8cobrir o
�08tO para comunictlr OM mai8 re­

quintado8 8entiment08 do coração
humano
Trabalho d" Editora Minerva.

Lda., a edição. 8em 8er rica. é
elegante e cuidada e a oferta deI­
xa-noe extremamente 8ensibili•
zadus,
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MARIA DA LUZ SEM OLHOS
(ROMANCE)

Marquczs Gastão
Sociedade de Expansão Cultural, Ed.

Escritor e jornalista da prfmel­
ra linha dos valores literàrlos do
nosso actual panorama Hterár-ío,
basta o nome de Marques Gastão
a firmar o preseute romance para
conferir certificado de garantia.
Mas ainda que o nome do Autor

não figuras8e, ao ler e procurar
compreender o Ktgnificado desta
obra. não deíxaeíamos de encon­
trar motivo de interesse e louvor
nas quase quatrocentas pàgtaas
que a comportam.
Entremeando a8 Iavas e escó­

reas do viver prosaico da gera­
ção d08 n0880S dias. Miirquea Gas­
tão sabe, com a mestria do seu

talento e a pràtica de dezenas de
anos de labor, mostrar 08 reful­
gentee Iampejos dum anseío espt­
ritual. de nível supertor, que late­
ja no imo de multos incompreen­
didos, e certamente há de pasear
às gerações futuras.

�etr�tada _
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I) IlRo �[J A\ I< I 1\ MUIDII<NA\Ltsboa, muito aflito, pols a refe­
rida mala continha o dinheiro
desttuado a fazer face às despeeae
com o paseeío daquele casal ao

Algarve.
Então, o bríoee soldado fnfor­

mou o dito caaal do seu achado e

acompanhou-o até ao posto, onde
o seu comandante lhe fez a entre­

ga do que pertencia.
O honrado soldado foi :gratifi­

cado com algumas centenas de
esoudoe e o sr, comandante Se­
queira. Inrenaameute orgulhoso
por ter sob o seu comando tão
honrado subordínado, dedicou-lhe'
palavras cheias de sincero estimu­
lo e comunicou 8 digna acção do
seu subordínado para O Comando
Geral '

A Raimundo Rodrtgues, Iaco­
brígense humilde. mas nobre na

honradez, as aínceraa felicitaçõe8
do «Povo Algarvio».

Manuel Geraldo

O Dr. Gue". Junqueiro,
Profeta I

O n0880 grande poeta, quando
do famigerado Ul�imato dirigido
pela Inglaterra a Portugal. maní­
festou imediatamente a sua pa-'
triótlca indignação contra tão in­

iusta e ultrajante ofensa à Nação
Portugueea, no se u magfstral poe­
ma «A Cínica Inglaterra» I
Nesse poema, como é sabído,

Junqueiro vatívIna o que hã-de
acontecer A Inglaterra-Nação re­

lativamente moderna, perante o

nOS80 velho Portugal, poís ainda
a Inglaterra era repr-esentada por
um pequeno ponto negro no mapa
geogrAflco, jA Portugal era uma

grande Nação I
E aaaím tem acontecido, tão 8Ó­

mente, pelo seu deamedido orgu­
lho e mania da superioridade
mental e civilidade I
A India Portuguesa, [à de 500

anos, foi assaltada por factnoraa
armados Onde foram eles buscar
as aemas ?
E a Inglaterra, n088a velha «alia­

dali, perante tão crtmínosc acto,
não tugiu nem mugiu. Limitou-se
a olhar indiferente, com aquela
sua fleugma Ingleaa, o seu ar de
rap08a matreira ...
Ma8 a vil acção não está intei­

ramente· consumada I Virá tempo
em que 08 b008 portuguesee, alia­
d08 verdadeiramente aos seue

compatriotas de Goa, saberão

ajustar contas com 08 repugnan.
tes usurpadoree famintos - ado­
radorea de vacas tubereulosas I
Agora, a Inglaterra - esea In­

glaterra que no tempo do n0880

Marquez de Pombal afundou na­

viae fraaceees nas n08Ba8 Aguas,
à vísta: de Lag08, que veio, mais
tarde, combater 'a8 tropas france-
888, para no fim, maltratar em

Lag08, um aímplee barbeiro, 8Ó
porque um cão deste, sendo ata­
cado em sua própria casa por um
cão pertencente a um dos oficiais
de Sua Majestade Brttãntca se de­
fendeu, como um bom cão de Por­
tugal, mordendo-o vttor-losamen­
te: e para lamentAvelmente fazer
enforcar na sua própria Pàtria,
honrados portuaueses como o ge­
neral Freire de Andrade - aCU8a·
-nos l
O que lapidou Portugal àrngla­

terra?
E o que lapidou a Inglaterra a

'

Portugal?
A voz da nOS8a grande Htstõrta

que responda I
Aeusa-nos que estamos dando

liberdade à entrada de navios pe­
troleiros carregados de petróleo,
com desttno à Rodésta - que ae

dealtgou dos elos a que Be pren-
dial I

O case da Rodésía é bem dife­
rente do da India: Goa não se des­
llgou de Portugal, mas foi, aim,
asealtada, Mas a Inglaterra noese

aliada, não deu um passo sequer
para nos defender das armas for­
necídas A India por vilões I
O problema da Rodésta, perten­

ce apenas à: Inglaterra e à Rodé­
sta. Ninguém maia tem o direito
de meter ali o nariz I
Quanto ao problema de Goa."

pertencia unicamente a Portugal
e A Inglaterra, como aliados r
O que n08 tinha prejudicado a

Alemanha de 1914?
E quantos portuguese» morre­

ram neesa malfadada guerra em

defesa da Inglaterra e da França?
Com efeito, meditando bem no

célebre poema do n08100 bom Guer­
ra Junqueiro, temos de concordar
que ele fot um profeta crtrertoso I

Um acto de h'nradez

No paseado dill S, foi encontrada
uma pequena mala de senhora no

miradoiro da Praia de D. Ana, com
ri imporIância de 6662$60, pelo
soldado da Guarda Fiscal n o 2000/
64, 81'. Raimundo dos Reís Rodrt­
g-ue8. ao servtço no posto desta
cidade, a qual foi entregue ao seu
comandante sr. tenente Manuel

, A. de Jeeu8 Sequeira
Pouco tempo depei8, apareceu

naquela localidade um casal de

(Bntlga Drogarla SOUSA ROSA)
RUA JOSÉ PIRES PADINHA, 42 - T A V I R A

Apresenta cumprimentos eos seus conterrineos a

quem solicita e agradece uma visita ao seu estabe­

lecimento completamente remodelado

�ompta e .1Jenda
DE

_',o'pt¡edade.

TOTOBOLA
34.- jornada 1/5/966

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA CAMINHOS DE FERRO

,SERVIÇO ESPECIAL PARA

SEVILH'A
'1 Belenenees - Benfica. x

!I Acad6mlca - Leixões. l'
3 CUF - Barreirense. 1
4 Varzim - Sporting. : 'x
r; Marinhen - Famalicão 1
6 Olivelrenae - Salgueir x

2 Ovarense - U Tomar. 1
8 Covilhã - Sanloanen. 1
9 Penafiel - Pen che. . 1
10 Luso - Leões . . 1
11 C. Piedade - C. Pia. 1
12 Seixal - Toretense. 1
13 Atlético - Almada • 1

lorge Cruz

e .Colocações de Capitate ao

juro de 80/0 ao ano COin ga­
rantia.

I� ,

'''�ro pr i edad e

com as principais árvores do

Algarve
a 10 quilómetros de Faro
e situada num dos melho­
res locais onde se pode
disfrutar as melhores pai:
sagens do Algarve, em San-,

.

ta Bárbara de Nexe

por ocosiõo da HIRA DE ABRIL (dias 19 024)
Bilbetes especiais de Ida e Volta a pretos

reduzidos

Consulte:

MÁRIO DE JESUS RAMOS

Telafs: 27601'08 - 27 23 47

Rua Fernão Lopes, 5 . 1.° E.

ALIVIADA

)

A C.P. em combinação com

os Caminhos de Ferro Espa­
nhóis vende nas suas princi­
p_ais estações bilhetes de Ida e

Volta, para Sevilha, a preços
reduzidos.
Este serviço especial que

compreende duas vias - Bada­
joz ou Vila Real de Santo An­
tónio ..:.... é assegurado inteira­
mente por caminho de ferro,
quando se utilizar a via Bada­
joz, ou por caminho de ferro,
barco e autocarros, quando for
utilizada a via Vila' Real de
Santo António.
Validade:
Ida-r- 14 a 24 de Abril; ,

Volta -'19 a 29 de Abril.

Agradeci.mento

+
NECROLOGIADirigirem-se à firma

. JOÃO RODRIGUES BARRETO

Avenida Eduardo Rios, 7

ALBUFEIRA I
'eaeral losé Esquivel

Em Lisboa faleceu o sr. general
José Esquivel, de 25 anos, natural de
Tavira, casado com a sr." D· Marla
do Rosário Pereira Duarte Esquivel.
O ilustre oficial tinha a esmaltar-lhe
o peito uma constelação de medalhas
que bem atestavam os altos serviços
prestados à Pátria: comemorativa da
expedição a Moçambique, com a le­
genda «Moçambique�, 1916-1918; da
Vitória; de prata de Valor Militar,
com palma; de Mérito Militar, de 2.a
classe: de Dedicação, de prata e ou­

ro da Legião Portuguesa ; a Cruz de
Gerra e os graus de grande Oficial

Maria dos Reis Basílio Enes
A família de Maria dos Reis

Basílio 'Enes, cumpre o dever
de agradecer reconhecidamen­
te a. todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-la à sua

derradeira morada e bem assim
às que directa Ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

(omorco de Lisboa
3.a Vara Cível

ANÚNCIO
V'Publicação da Ordem de Avis e comendador da

Ordem de Mehdonia, de Espanha.
Pela 2: secção da 3: Vara

Cível desta comarca e nos au­

tosde assistência judiciária re­

queridos por Maria Carolina
Coelho, desta cidade contra
Custódio Cândido Estêvão, que
residiu na freguesia da Luz,
concelho de Tavira e presente­
mente em parte incerta, cor­

rem éditos de 30 dias, conta­
dos da 2: Publicação deste, ci­
tando o referido Custódio Cân­
dido Estêvão para no prazo de
5 dias, decorrido o dos éditos,
contestar, querendo, o pedido­
de assistência referido, para
intentar acção de divórcio coin

fundamento nos n." 2, " e 5
do art." 4.° do Dec. de 3 de
Novembro de 1910 contra o

citando.

Lisboa, 13 de Abril de 1966.
O escrivão de direlto

Geraldino de Carvalho

O Presidente da Comissão de Assis­
tência Judiciária da 5.8 Vara Cível

António Mendes da Mota Lima

'sossego
e vida tranquila

PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
n." 117 a 121, com doze divi­
sões no 1.° andar e 8 divisões
no r/c, garage e quintal.'
Informa Rua Jacques Pes­

soa n.o 16 - Tavira.
a garrafa
mais elegante
mais prática

mais leve
mais portátil

com

I 1Y�]DIJIIE)L liA\S(Ü IDA\ (JJ\t\lA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.a C1411f-4 _ �()V (lU4l?TVI

RESTAllRANTE-BOITE-BAR-PISCINA
Telef. 321- 32:& - 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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VENDEM-SE

sonapgásDuas courpla�. dt> terra de �tê\me(lr com árvores de fruto no

¡¡Ít10 ri I B,mleira, fregutlsla de &(:lUta'Bárbara de Next:', concelho
de Faro

DIrigir a l�osali[]da de Brito Mendonça uma chama mais quente
Rua Marreiros Neto, 69 L A G O S



o DIA .00 TURISTA
NO A LG' A RV E

(Continuação da J .• pdg;u)

clue se realizou no edifício da
l'.N .A.T., no dia 20 do cor­

rerrte e que teve a assistência de
, alg-uns milhares de, pessoas.

Os estrangeiros foram pre":
senteados com primorosos ace­

pipes regionais e ofertas de es­

pecialidades do Algarve.
Durante a festa exibiu-se o

.

simpático Rancho Folclórico do
Calvário (Lagoa) e houve
queima de fogos de artifício.
Albufeira sempre hospitaleira

nas suas recepções aos turistas
mareou mais uma. vez o seu

lugar de distinção.
Apraz-nos por isso felicitar a

Comissão Municipal de Turis-
-

mo e a' sua Edilidade.

. - ........... - .. _ .._ ..-.

Juramento de Bandeira
N O C. S.' M.

'(Continuação da J/' pdgilltl)

do' C.I.S.M.I.; . Inauguração
das novas instalaçees da Sala
do Sold-ado; Almoço de con­

fraternização estando presentes
e distribuidos pelas mesas lo­
dos os oficiais, sargentos mili­
cianos condecorados, e uma re­

presentaçeo de soldados da
Formação.

Á NOITE
Ás '.' 21 horas - Récita pelos

instruendos.representando-se a

a, peça '«O Desertor» do major
Alípio Vicente, seguindo-se um

acto de variedades.

Ben fica ou Sporting
Quem vencerá?
Regortilgem na última «FLAMA,

A �(FLAMA}) desta semana publi­
ca uma sensacional reportagem sa­
bre q final do campeonato em cur­

so. E pergunta-se: quem vencerá:
Benfica ou Sporting? Trata-se du­
ma reportagem que se lê àoidamen­
te e onde se' analisam' criteriosa­
mente alguns aspectos do' futebol
português. Entre todos os que acer­
larem no' vencedor do. campeonato
deste ano a «Flama» sorteará um

bom frigorífico de casal.
Outra reportagem com interesse é

a que trata de Florbela Queiroz. A
conhecida artista de teatro oai gra­
var o seu primeiro disco. E uma

história curiosa que a Flama, sem

dúvida, ra melhor revista portugue­
sa de actualidades, conta nesta re­

portagem.
A já famosa série de artigos so­

bre o fado, apresenta neste número
os grandes do menor.: Alfredo Mar­
ceneiro, Amâlia Rodrigues, Fernan­
da Maria, Herminia Silva, Fernan­
do Farinha, Cai/os Ramos, Manuel
Fernandes, etc, E ainda neste nu­
mero da «Flama» podem lpr-se to­
das as habituais secções. Compre,
pois, a «Flama», a melhor revista
do mundo português.

Para ,quando o conserto
da Rua da Fonte?

/

Os meses passam-se e a Rua da -

Fonte, uma artéria movimentada da
cidade. continua

à

míngua de repa-
ração.

.

Secundo nos inforrnararn.: aqueles
trabalhos estão afectos à Hidráulica
é se acontecer como há anos. teremos
muito tempo que aguardar pelo con­
serto'
Oxalá que não tenhamos de regis­

tar qualquer desastre pessoal e que
com a continuação do tempo, por na­
tural cedência do terreno, não vá pa­
rar ao meio do rio qualquer dos pré­
dios visinhos como já foi o posto de
electricidade.
Prevenir vale 'mais que remediar.

AS INSTAlAÇÕES SANITARIAS
.DA·ATALAIA
Na cidade levantam-se protestos

quanto à localização duma sentina
pública, no Campo dos Mártires da
República, (vulgo Atalaia).
Não está em causa o melhoramento

que é de interesse geral, mas sim a

localização do rnesmo.
Parece-nos de facto que não seria

ali em frente da Fábrica de Moagem,
quase a meio do largo, o local esco­
lhido mas, como não somos arquitec­
tos nem sequer mestres de obras, pa­
rece-nos que, lima vez que os muníci­
pes reclamam. a Câmara deveria con­
sultar os técnicos e dar público co­
nhecimento de seu parecer.
Isto porque nunca nos quizemos flr­

vorar em Apeles.

Pequenos
Apontamentos

NA SELVA

Na selva das ruas da capital, cida­
des subalternas, vilas, aldeias e earn­
pos, acontece fréquentemente que as

mulheres são assaltadas para fins se­

xuais quando vão ou reqressern dos
seus labores- Contra estes' ataques
pre testamos energicamente. Não po-.
'dem as mulheres honestas e laborio­
sas estar à mercê de faunos libidi­
nosos.
Adivinhamos que multos riem di­

zendo num rito trocista que não so­

mos homens.
Homem é ser aquilo: besta sem

energia para dominar os seus vis ins­
tintos. Até .os irracionais procuram
satisfazer-se por meios suasórios.
Se a polícia não chega, façamos

todos de polícia e não consintamos
que as nossas mulheres, filhas ou ir­
mãs sirvam de pábulo à coucupiscên­
cia de bandoleiros que de homens só
têm a forma material.

PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO
Na Inclaterra onde' os problemas

de educação merecem excepcional
atenção e são estudados com cuida­
dos especiais foi aberto um inquérito
entre dois mil jovens sobre os seus

casos amorosos e consequenternente
sexuais, ' ,

A maioria dos interpelados atribuiu
os seus deslizes com os seus funestos
resultados à imprevidência des pais
que lhes não ministraram.os conheci­
mentos impresclndíveis :deixando que
companheiros já. industriados os en­

caminhassem por caminhos tortuosos.
É este um assunto cheio 'de melin­
dres mas que os pais devem encarar
corajosamente dando, principalmente
às meninas, indicações que as pre­
servem de precipitações tantas vezes
irremediáveis e dolorosas.

'

BRINDE
Numa festa de baptismo a que as­

sistimos terminámos o nosso brinde
com estas palavras ce se nos penni­
tem brindamos por todas as crianças,
que elas, as pobres vítimas inocentes,
não têm culpa que o munde seja tão
mail, nem nós tão preversos»,
Metam a mão na consciência e di­

�am-nos com sincerídade se não te­
mos razão.

M O D'AS

Debruçando-nos sobre o passado
Vemos que as modas toram sempre
rainhas e quase que imutáveis, Alter­
nando nas aparências no fundo man­
fern a mesma essência. E os homens
não lhes prestam menos v-ssalagern
que 'as mulheres. Observem os ves­
tuários através das diferentes épocas
e concluirão como os do homem sem­

pre se desmudaram em donaire e ar­

rebiques..
Para confirmar a imutabilidade da

moda trazemos para aqui os cremes e

cosméticos com que as senhoras man­

têm a frescura e beleza da sua pele.
Simplesmente houve tempo em que
essas mesmas mistelas eram feitas de
favas e gordura.
Ponh-rn os senhores isso na época

de [agora e digam-nos se pretenden­
do-se os mesmos efeitos não era mUI­
to mais caro com o preço e a escas­
sez da fava e a subida astronómica
dos untos.

PRISÃO
Em última novidade temos agora

que mesmo do nosso carro (daqueles
queo têm) à porta do restaurante po­
demos requisitar as nossas refeições
que serão cozinhadas e servidas den­
tro de 4 minutos. Não deve vir longe
o tempo em que elas nosserão intro­
duzidas na boca já mastigadas.
E quando é que nós as dispensa­

remos?
Ah 1 Pelas necessidades do estôma­

go é que Deus nos prendeu às misé­
rias terrenas.

A. P.
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Campeonato Nacional de

Ténis de Mesa da F. N. A. T.

Na aprazível Colónia de Férias
das Termas de S. Pedro do Sul,'
disputou'se na passada semana o

Campeonato Nacional de Ténis de
Mesa da F.N.A.T.

O nosso distrito foi representado
pela valorosa equipa da Casa do
Povo de Luz de Tavira, que ganhou
a taça Zona Sul, com as vifljrias
de 5-0 sobre Beja e 5�2-sobre Evora
e conquistou o 3°, Jugar rla classi-

. ficação geral.
.

A equipa foi constituída por Ca­
simiro Mendonca. jasé Pinheiro e

Luís Amaro.

Administração-Geral dos C r T
INFORMAÇÃO

Da A dmistração Geral dos C. T. T.
recebemos a seguinle nota: .

O jornal «Povo Algarvio» publi­
COf,l, no seu número de 16/1/66. uma
local em que aponta a necessidade
de dotar a cidade de Lagos com um

novo edifício para a estação dos,
C.T.T.
Informa a Administração-Geral

deste Organismo quejá foi aprovado
o esboceto para a construção do
edifício em, causa, 'estando' agora
em curso a elaboração do respectivo
ante-projecto.

\

a�ZETILH;¡

o ESPANTALHO

Vão lá ver o espantalho '

Grita o povo, esse trabalho'
Feito com perseoerança,
Pra lhe dar mais luzimento
Falta ao lado o monumento
Do autor de tal lembrança.

Por cá, em estilo montês,
Abunda a arte soez

Da moderna enaenbaria,
Placas em arte e. feitio
De túmulos junto ao rio,
Conetruidds com mestria.

Se a Câmara não informa
Sequiremos outra norma,
Assistir às reuniões;
Pois quem aptoua um projecto
Desses merece um objecto
De arte ... e felicitações ....

Mas pra quê, tanto trabalho?
Pra se erguer esse espantalho
Sem arte, sem tom nem jeito?
QlIem apI'olwu tat traçado
Decerto fica atascado
Na materia fra que é feito ...

18to é turismo? Não acho T
Porque aquele mamarracho

Espetado ali 'ao centro,
Desafia a toda a hora
Que façam mesmo cá fora
O que vão facer lá dentro.

Zé da IIua

o Nitrato de (ólcio
UM ADUBO
QUE FEZ AS SUAS PROVAS

TODO o munde sabe" desde
há muito que a minerali­

zação da matéria orgânica do
solo acaba na formação do Ni­
trato de Cálcio e que é só prin­
cipalmente sob' esta forma que
as raízes absorvem o azoto in­

dispensável à alimentação da
planta. Mas a .mineralização do
azoto orgánico é mais ou me­

nos longa e incerta e raramen­

te corresponde ao ritmo das
necessidades da planta que se

situam em períodos vegetati­
vos bem determinados e nor­

malmente mais curtos.
Não exigindo transforrnação

microbiana prévia o Nitrato -de
. Cálcio tero uma acção muito
'rápida na presença! de 'um mí­
nimo de humidade; está aí a

sua principal vantagem além
de ser o adubo azotado mais
barato no mercado. O seu em­

prego será então justificado ca­

da vez que o agricultor esteja
em dificuldade para assegurar
às suas culturas uma alimenta­
ção azotada conveniente e opor­
tuna e que deverá resolver-se
a fazer uma intervenção urgen­
te. Só o Nitrato de Cálcio per-

� mite essa urgência,
Podem citar-se por exemplo

os casos: I

- Dos agricultores em atra­
zo no espalhamento de azoto,
o que acontece frequentemente
ern muitas regiões do nosso

\

País.
- Os períodos de secura

quando aos adubos arnoniaca­
dos falta água para nitrificar
normalmente. Os nitratos po­
.dem ser utilizados pela planta
com um mínimo de água, al­
gumas vezes simplesmente sob
o efeito de grandes orvalhos,
também frequentes em muitas
regiões.

- Espalhamentos tardios
num periodo de, vegetação
avançada a fim de impelir a

uma maior produção hortícola
ou pasdcola.

- Nas terras frias, fartas de
água cedendo lentamente ao

sair do lnverno o Nitrato de
Cálcio é de grande utilidade

depois de postas a seco.

Á luz de alguns destes exem­
plos pode dizer-se eIp. conclu­
são que o Nitrato de Cálcio
continua a ser «o adubo remé­
clio» por excelência. Permitin­
do recuperar o tempo perdido,
faz plenamente a prova da sua

.

muito grande eficiência.
Portugal produz o necessário

e exporta mais de 1000.0 tone­
ladas por ano.
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JARDIM DA f{L�(jO�

É justo salientar R agradável apre­
sentação do nosso jardim da Alagoa
.que todos os anos, especialmente nes­
ta quadra da Primavera, atrai a nossa

vista.
Parabéns ao jardineiro que tão ca­

rinhosamente trata das suas plantas.

A Casa do Povo

de (onceicõo de Tavira
,

Aumenta O seu movimento

A CASA do 'Povo de Concei­
ção de Tavira, um dos

mais antigos organismos cor­

porativos do concelho, com a

anexação da freguesia de Santa
Maria, tem aumentado consi­
deràvelrnente a sua acção be­
uemérita entre a classe dos tra­
balhadores rurais.
Assim vejamos:
Reéelta:

Cotização • . .

Subsidias do Estado e

reeeitas ditietsas
Soma.

169Q18$00

410747$00
. 579765$00

Despesa:
A esietância e Preol-
dência. • • . , 204 998$80

Outras despesas de
administração e

construção da nova

sede. . '. . . • 462671$uO
., Soma .' . 667 6&9$80

Durante o ano houve:
Consultas médicas . .

Visitas domiciliài'ias .

Tratamentos
Injecç6es.. ...•

Operaçees de pequena ci-
rurgia. 16

O Ministério das Obras Pú­
blicas pa.ra obras de ampliação
da sede concedeu por portaria.

de 21 de Março e publicada em

2 de Abril 152100$00 e a Junta
Central das Casas do Povo con­

cedeu 50 000$00 para mobiliá­
rio. O¡,; números são expressi­
vos e demonstrarn bem o auxí­
lio prestado pelo Estado aos

organismos corporativos para
fins beneficentes.
É com prazer que registamos

estas notas �ue nos foram gen­
tilmente cedidas na sede daque­
le 'organismo e relembrar que
toda a cobertura corporativa
do. concelho de Tavira se deve
à acção do sr, dr. Ilídio das.
Neves, digno Delegado do Ins­
tituto Nacional de Trabalho e

Previdência Social do nosso

distrito que. por motivo de jus­
ta promoção em breve nos vai
deixar, mas cuja acção brilhan­
te desenvolvida no Algarve, no
campQ do corporativismo é

.juste salientar.

21'58
349
851

1022

EspectáCUlOs realizados
\

em Portugal
Segundo nota publicada no Bole­

tim do Grémio dos Espectáculos,
desde 1957 para cá, isto é, a partir
do estabelecimento da televisão em

Portugal, as frequências diminui­
ram consideràoelmente.
Em relação a 1964:
490 recintos utilizados",", 403927

lugares 'Vendáveis - 86 390 sessões
realizadas (56437 nocturnas)'
26436 espectadores (menos 266 000
que em 1963'), sendo 1 lugar para
cada 23 habitantes e 824 lugares
por recinto (em media)

.

Verifica-se uma diferença para
menos, de 3 milhões e 464 mil as­
sistentes, ou seja, em sete anos, uma
quebra de 12,3% na frequência -dos
'espectáculos. '.

Em relação ao Algarve observa-
-se o seguinte: .

Em 1'957, (espectadores em milha­
res) 1 482 e em 1964, 1315, portan­
to menos 167000.
Apenas nos distritos de Setúbal,

Viana do Castelo, Vila l1eal e Ilhas
Adjacente,ç houve um pequeno au­
mento verificando-se todavia no ba­
lanço total uma diminuição de fre­
quência de 3731 milhares
Os impostos pagos pelas empresas

atingirairz'25894 contos,
No cinema a frequência de 1964

em relação à de 1957, ano em que
se atingiu o máximo, decresceu na

casa dos 14 milhões e meio.
São números que talvez alguns

dos nossos leitores gostem de apre­
ciar.

RUA DAS SALIN AS
Desde o Invern;> que está vedado o

t'rânsito na Rua das Salina�.
Como se aproxima a época balnear

,

e sendo aquela uma das artérias de
acesso à Estrada Marginal, parece­
-110S que seria oportuna a sua rápida
reparação.
Na época turística que atravesRa­

mos não faz sefttido uma rua com o

trânsito ve lado em virtude do seu es­

tado de ruinas.

C i n e m a ()esmvntável
�spectácNlos da Semana.

Hoje - Spartacus, com Lau­
renee Olivier e Kirk Douglas.
Terça-feira - Bala sem Des­

tino, com Audie Murphy e As
Mil e uma Noites, com John
Hall, Maria Montês e Sabú.
Quinta-feira - A rapariga

da mala e Quando os Lobos
atacam.
Sábado - o filme português,

As Papilas do Sr. Reitor, (co-
lorido). \

•

fa ..mdda de servlçG - Esta
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Franco.

«SETE SENTI,DOS

NUMA CAMPAN H A»
'DE 24 de Abril a 1 de Maio, està

toda a Diocese empenhada na

Rua habitual campanha de verda­
deiro apoio à vocação sacerdotal:
«A Semana flaS Vocações Sacerdo­
tais». Nova tentativa de edificação
cristã no que há de mais promete­
dor e sagrado: - O Sacerdócio .

O problema das vocações sacer­
dotais é o «problema base da cris­
tandade algarvia», pois aos nos­
sos olhos «se depara b panorama
de mais de trezentas'mil almas,
na sua quase totalidade cristã pe­
lo Baptismo. seroidas por um Bis-

.

po e sessenta e três sacerdotes»
apenas. I

Alertados com estas palavras da
Nota Pastoral do Venerando Bispo
do Algarve, vamos todos viver in­
tensamente -a Campanha, dispon-

.

do-nos interiormente na receptioi­
dade à doutrinação deetes días e

correspondendo muito qenetoea­
mente com oração,· sacrifício e es­

molas.
A Semana das VOCaçO?8 terá em

todas as paróquias da Diocese
pregação esclarecida, de modo a

permitir aos cristãos um melhor
conhecimento da missão da Igreja
e do Padre. Serã, também e funda­
mentalmente, ,semana de orQl¡ão.
Pedir rezar. Pedir ao Senhor que
escolha seus ministros entre os

jovens e pequenos da nossa paró­
quia. Pedir que se digne escolher
um da nossa família. E a perseoe .

lança dos que foram chamados.
Alem disso, autentiquemos a

nossa Olação com o selo do sacri­
ftcio, pois 'há-de ser' ainda de sa­

crifício a Semana das \/ocações.
E sê-la-à, se tivermos presente que
o Seminárto precisa da nossa aju­
da. Ajudar o Seminário é, sem ali­
vida, um Jos actos de fé mais per­
feito; ê acreditar que a Redenção
dos homens virá de Cristo pelo
Sacerdócio.
E teremos assim bem "definidos

os três sentidos - doutrinação,
oração e auxilio - em que a uio­
cese orientará a Semana das Vo­
cações Sacerdotate.

Secretariado Diocesano das Vocações

(inema Santo Ântónio
-- FARO--

Hoje, em matinee às 15,30 e soiree
às 21,15, últimas exibições do gigan'­
tesco filme em cinernascope e techni­
color, O Mundo do Circo, com Clau­
dia Cardinale, John Wayne e dezenas
de 0utros artistas, 12 anos.

Terça-feira, Hércules o Monstro,
e As 3 Espadas do Zorra, (am,bós
coloridos e em cinemascope) 12 an08.

Quarta-feira, em espectáculo ele­
gante, Idade ingrata, com Jean Ga­
bin e Marie Dubois, 17 anos.

Quinta-feira, A Estaiagetn do Ta­
'1lisa e Noites de Rasputine, (colo­
rido), 17 anos.

Sexta-feira, Cine-Clube, só para
sócios.
Sábado, a Companhia do Teatro da

Trindade. em mat,inée com a peça
Albaninha a Prinçesa que guardava
patos, para crianças desde os 4 anos,
e, em soirée, Todos eram meus fi­
lhos, com Assis Pacheco, Brunilde
Júdice, Alves da Costa, Maria Paula,
Manuel de Oliveira, etc., 17 anos.

Grupo Columbófila CabaDeDse

Resultados da solta de VendaR
Novas, num percurso de 190 kms.:
1.° e 3.°, Zacarias das Chagas; 2.°.

4.°, 6°, 7,°,8.° e 10.°, joaquim Por­
tugal,. 5,0 Leonel Chagas e 9.° Jasé
das Chagas. , _


